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DR. REIS 'TORGAL 


Movonano dos de melhor pas 
À) iamentar distinctissimo, exercendo 
cargos de maior importancia em 3 
mais afamadas companhias indus- 
trines e de credito, o dr. Reis Torgal, muito 
“conhecido em Lisboa, conseguiu pela sua afa- 
bilidade, alegria do seu trato, espinto da sua 
«conversação, rodear-se de uma atmosphera 
de sympathias. 

Estimam-o os que mal o conhecem, ado- 
ramo os que com elle tiveram alguma vez o 
prazer de estreitar relações, 

Pelo seu talento se impoz. Grandes quali- 
lidades phisicas de orador alliam-se mrelle a 
uma logica de ferro. Púmeiro no fóro, de- 
pois no patlamento facilmente conquistou o 
nome de que hoje póde ul 

“Ainda este anno, na passada legislatura, 
foi unanimemente aplaudido nos seus dis- 


se. 


cursos sobre o projecto de lei referente á 
contribuição sumptuaria de que era relator: 
3.0 mais extraordinario é que todos fol- 
gam com as vitorias que elle alcança por- 
que o est as suas qualidades exce- 
pcionaes de espirito, pelas outras de maior 
valia de seu excellente coração. 

É além disso um trabálhador infatigavel, 
applicando seus extraordinarios dotes aos mais 
variados assumptos, hoje discursando na ca- 
argumentando na Boa-Hora, 
pela manhã escrevendo um relatorio finan- 
ceiro para um banco, à tarde discutindo numa 
assembléa de grande companhia. 
sempre alegre, e sempre bom, sorri- 
e, lhano, falando à todos e ainda tendo 
tempo para se incommodar pelos amigos e 
pelos desvalidos. 


mara, amani 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


O inverno é comnosco, Foram-se até o veriio de 
S; Martinho os dias de sol esplendido, 
Sob as primeiras grandes batej do qua 
tel na Junqueira é partiu para o arsenal da ma 
expellição que embarcou com destino a Ma- 


E 


porque haviam dado 
realmente bonitos. At 
hiam à attenção os oflicies com seus chapéos em- 
plumados, 04 soldados com botas até ao joelho e 
memos azuês. 

Cabia & chuva, é ejles viera 
essás ruas com a musica dos marinheiros à frente; 
Era toldado q cão todo por nuvens muito baix 
e o Africa atracado á ponte do arsenal desen 
lava suas espiraes de fumo negro, que mal se er. 
guia na atmosphera hamida logo vergando é en 
negrecendo as eguas do Tejo: À charanga tocava 
o hymoo da carta e elles ium embarcando, todos. 
Cora uma saudade a enlutar-lhes o coração, levan- 
do ainda na bocea a amargura das lagrimos, bebi 
das em faces beljadas na hora triste da despe- 
dida, 

Calou-se a musica, ouviram-se as primeiras pane 
cadas do embolo, o navio marchou pelo Tejo fóru. 
Olhos suudosos perderam-o de vista, ainda antes. 
que elle chegasse à barra, a roncar lá no longe na 
grande cerração. 


marchando por 


Lá vão mais essas centenas d'homens cumprir 


s augmentou 
ia de tornar 


zeros que ainda lá está, um pedaço de céo em. 
ot selar, a leio das estrelas so 
tes com que tempre de inverno se cofeita. 

Acabou-se o verio, temos de folar de sua des- 
pedida, de builes, festas & jogos e d'outros assum- 
Pros ainda que foram falados, todos pequeninos, 
Sem valor bo Dê da enorme dr daquela mãe 
agarrada so filho que partia 

"Nas cada qual dá maior importancia do que 
mai de perto lhe toca, É emquanto O Africa vãs 
Singrando Mediterraneo fóray 4 descobeita de no- 
vas estreias e outras côres tio mar, continuamos 
né à falar das festas de Cascaes, do que vae por 
Lisboa em theatros, coisas que à tantos importa 
que as tratam em artigos de fundo, 

Valha-me Deus | que até eu deixei por dias 0 
meu socego e destquilibrei um tanto a minha vi- 
da. Chameime à ordem vendo aquéilos que par- 
tiam, armecando não simplesmente os nervos — 
uma ou duas nevraleins, uma ou outra noite de 
insomnia — mas muito tais, talvez o proprio san- 
gue, Ha coisas muito maiores em que tânto vale 
E pena pensar-sel mas somos assim, temos de gas- 
ta? horas com os nossos astlmptos pequeninos 
Pro domo mea ainda tem muita força. 

'O tempo. tambem concorreu para azedar, os 
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O OCCIDENTE 


animos em Lisboa. O édo era tão triste, as ruas 
tão enlamendas | Descia o mão humor desde o 
céo, trepava-nos pelo corpo desde o chão. 

Em Cascaes importaram-se menos com as des- 
cargas celestes é as partidas de law tennis entre 
inglezes e lusitanos continuaram apesar da chuva, 

Os fieis alliados venceram em todas às partidas, 
mas à alegria que em nós celebra a cançoneta 
Gera não. murchau por tão pouco, Na noite se- 

é ao dl chegada do principe real, que, com 
anhado. por Mausinho de Albuquerque, andou 
vinjândo pelas províncias do norte, realizou-se o 
grande baile nú cidadela, cujas salas se achavam 
Srnamentadas formosissimamente. 

Lindo final de estação, Cascaes está a acabar 
pos, Este ano. Della, Guardia é Zagsoni darão 

reve O signal para a retirada dos ultimos tei- 
mosos. 

Entretanto foram abrindo em Lisboa os thea- 
tros de D, Maria  D. Amelia, 

É cá estamos em theatros outra vez, um nã 
nha mois cedo do que desejáramos, porque nos 
não queriamos alongar no assempto. Nas tem de 


À projectada reforma do thentro normal aque- 
ceu os animos. Levantou-se nos jornães de” 
boa viva polemica, falou-se muito de interesses 
feridos, falou-se de despeitos, architectaram-se 
easteilos de argumentos sobre Boatos que vão cor- 
tendo, e Deus sabe quem os inventou é mais 0 
diabo “ás vezes, 

ando o Diario do Gonecno pablisou em agos 
to de 1898 0 decreto pelo qual se rege 4 actual 
sociedade exploradora do theatro de D. Maria, 
lepois que pelo ministro foi indeferido o reque!” 
rimento d'nlgons auetores dramaticos que recla-. 
muram contra certos artigos, expuz n'este mesmo. 
logar às razões que me obrigaram a protestar con- 
tra um diploma, que, ali, continha clausulas jus, 
tíssimas e revelava profundo saber é 


As mesmas tazõss que então apr 
à achal as cada vez mais justas Érros que houve. 
no applicação do decreto, aliás previstos, mais me 


arralgaram no desejo d'Uma reforma na qual se 
vttendesse Às queixas de muitos auetares dramati- 
£os, de muitos actores, até creio que de não pe- 
quena. parte dos actunes, societarios e doutros. 
que o foram é deixaram de Jer por diverios mo- 
tivos: Jonquim d'Almeida, que nem chegou a re-. 
presentar a0b o uctual regimen depois de haver 
Fequerido para entrar na, sociedade, Lucinda do. 
Curmo, Dellina e Laura Cruz. 

Desejo a reforma do thentro e muito especial- 
mente a daqueles artigos, contra que sempre pro- 
teste, do decreto assignndo pelo ar. Jose Luciano 
de Castro, Sou coerente tanto sempre o fui tê 
.hoje, que, embora coisa olaurma a tal me obrigasse, 
nem ponto d'honra nem sequer capricho, não mi 
quiz nunca sujeitar ao que Uma vez desapprovir 

Inimizade alguma à tal me instigava, Como vis 
tante e amigo muita vez entreino palco de D. M 


Za que sempre usou comigo, quer vindo a minha. 


asa pedir-me para traduzir uma das primeiras pe. 
gs no eng normal epesemado, quer cod 
lindo me para espectaculos e ensaios, mostrando: 
se 


e afavelmente desejoso da minha opínido O 
feimeiro favor não Io pude aceitar O sr Car- 
los Posser, que é um homem de bem, reconheceu 
as minhas risões 5 

Nada me impelleafóra o vivo deseja de'ver me- 
Ihorar o nosso theatro. Agora combato o que des 
de seu início combatl. Nem mais nem menos, Ago- 
Ta com mais algumas razões, 

E visto ver me obrigado a falar na primeira 
pessoa, à escreves este eis, coisa Que nos outros 
tanto me arrélia, defeito de chronísia a que tanto 
fujo, contarei um caso 

fal conheci Antonio Ennes, cujo talento adm 
rava é por'quém tinha a grande aympáthia que à 
too o homêm com um ba adihô de sentimento 
merece quem alguma ver demonstrou qualidades. 
auperiores. Entrei para o roldos humildes aucto- 
tes dramáticos muito tarde, quando já Antonio. 
Ennes havia muito se retirdra, para. outros cam. 
nos onde maiores. plorias havia de colher. Elle 
Summidade na política, eu na minha sombra, fres 
quentavamos meios diferentes Na minha vidá não 
lhe apertei a mão tres vezes, não conversámos 
dez minutos a fio, Julgando mes dever ata 
à obra, não esqueci um só momento o respeito. 
que he devia, E tata unica, não deverei taleez 


igor nas minhas razões mas nas minhas inten- 


ções, elle encontrou, que me deu desde eni 
inequivocas provas de sympathia, protegendo a 
espontaneamente, e com toda sua altissima 
fivencia— o que só muito depois soube é por 
acaso — uma pequena pretenção que eu tinha, 
Por isso me doe, e talvez só por isso tanto me 


alargue no assumpto, que se diga que falar em 
reforma é atacar o gránde morto. Disem-o 0s que 
se escuidam com elle, à fala de melhores razões, 
como quem se põe atraz d'uma pessoa estimada 
que pode ser ferida, se atirados não formestre, 
à qual por essa delêea se amedrona. 

O próprio Antonio Ennes não fez mais do que 
sujeitar à experiencia a sua reforma, e ninguem 
pôde hoje dizer o que della hoje ele pensaria. Gi 
Eante foi Almeida Garrett e veia um dia em que 
à'sua abra de organhação de theatro caducou 
completamente. Dir-me-hão que é cedo. ainda, 
que y experiencia não está completa, que as cul! 
as são outras e que o decreto d «elias innocen- 
Te, resnonderei simplesmente que, mau grado es. 
Torços que sempre ie mereceram elogios, O thea- 
tiroide D, Maria está Jonge da altura 4 que já des 
veria ter attingido desde a malor protscção dos 
governos e tão bons desejos do publico. 

“Quem em tempos de Antonio Ennes lhe com- 
bateu a obra, tem de ser coherente , se 0s factos 
lhe. não deram motivo para modificar seu juizo, 
continuar tree como Ii'o mada a consciência 

Artigos ha no decreto de 188 que julgo preju- 
diciaes; é innegavel que muitos outro» foram mal 
comprebenditos na sua execução. Para bem da 
arte julgo convenicauissima a sua reforie 

Desculpem os leitores. Rarissimas vezes abuso 
podendo intitolar a chvonica : Pro domo mea. 

“Tinha! que defender.me porque me atacaram 
com a major injustiças 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPEDIÇÃO A LOURENÇO NARQUES 


No dia, 5 do corrente, partiu a hordo do pa- 
queté Zaire, da Empreza Nacional, mais uma Ex. 
Pdição militar com destino 4 Alrica. Oriental 
Porciguera 

As orças, na totalidade de 34 officiaes é 814 
praças de pre, eram assim constituídas: 

Artilharia 4, 1 eaplão, 3 tenentes, 1 primeiro 
sargento, 4 segundos, 4 púmeiros esbos serventes 
4 Conductores 3a soldados serventes, 34 cond 
êtores, à clarins e 2 ferradores — o todo duas, 
Sesções com 77 homen. 

Cavalaria 2º Capitão, 1 tenente 

rimelro sargent 
En Terradores — 
mens. E 

Caxallaria 2, 4 mijor, 1 ajudarte, 1 capitão, 2 
tenentes, 2 alferes, 1 seleiro-correeiro, mestre 
de ierradotes, 1 primeiro sargento, 6 segundos, 
cabos, 81 sohados, 3 clarinste a fértadóres <= 46 
iodo 3 pelotões coim 114 homens 

Infantaria 9, 4 major, 1 ajudante, 1 comman- 
dante ge pelotão de sapadores, 5 capities, 3 te- 
mentes, 6 alferes, 1 correeiro, 1 carpínteico, 13 
primeiros. sargentos, 24 segundos 36 primeiros. 
Ea 4 soldos e tá comteiros— do todo à 
Compánhias com 364 homens. 

Serviços da saude, 1 renente-medico, 3 alferes 
veterinarios e 19 enfermeiros. 

Serviço de administração militar, 2 alferes e & 
soldados. 

“Como de costume, o embarque fez se na ponte 
do Arsenal de Marinha, assistindo El.rei, grande 
numero de ofciães e linmensa moltidão; 

O Zaire largou da ponte às 4 horas e io minu- 
tos da tarde, ao som do hymno da Carta, em- 
quanto se eruzavam, de borio para terra é vice. 
Versa, os adeuses e ds despedidas. 

Mais um punbado de valentes soldados porto- 
guezes, abandonando 0 lar e 04 seres queridos, 
São agora pelo oecano, a longinquas paragens, quê 
são ambem terra portuguei, delender e conser- 
var erguido o Elorioso pendão das Q 
tantas vezes 0 tem puiádo à victori 
se ao respéito do mundo civilizado, 

“Com elles vão os nossos mais ardentes votos de 
uma faiz viagem é de um completo exito na mis- 
ão que vão desempenhar. 


O NOVO TRANSPORTE ALVARO DE CAMINHA? 


A marinha de guerra portugoeza foi augmen- 
tada ha uns seis mezes com um novo vapor para 
fiscalização de costas nas colonias, 6 qual se en-| 
contra no Tejo desde maio ultimo é tem o nome 
de Alvaro de Caminha, tendo sido construido em 


Hamburgo e custado cerca de sessenta contos de 
réis. 

O novo navio é destinado ao servico privativo. 
da. provincia de S, Thomé e Principe. Foi conte 
trujdo na casa R. Holte, de Hamburgo, tendo o 
joverno portupuez nomeado os engenheiros do. 

ureau Veritas para fiscalisarem a sua constru- 
cão. 

As dimensões do Alvaro de Caminha são asse. 
guintes: comprimento maximo 47,º5 ; bocea no 
Brosso do navio 6,89 ; calado dugun, corregado 
“om 20 passageiros, mantimentos e 45 toneladas 
de carvão nos paioes, é à proa 1yego à rê am, À 
capacidade maxima de! 350 ônékadas e term à 
velocidade de 10. milhas, havendo atingido, nas 
experiencias, a que assistiu 0 1.º tenente Antonio. 
Pereira do Valle como delegado do governo por- 
tuguez, a de 11 milhas é satisfozendo cabalmente 
todas as condições estipuladas no contracto, 

O material de construeção e culdeira são de 
aço de primeira qualidade «Siemens Martins, 

'O mavio é iluminado a luz electrica e tem pros 
jector para serviço» de cargo e descarga 

Por proposta apresentada superiormente, para 
aequisição de artlheria para este transporte, pas 
reco que será provido de duas peças Je tiro pa. 
pido, de 4/%e à prôa, dois canhões revolver no 
eastélio e “duas metralhadoras automaticas de 
no tombadilho. 

A classiicação do Alvaro de Caminha, segundo. 
os documentos existentes na direcção: geral do 
ultramar 651 75.1.1 2 CP que corres. 
ponde d de primeira na classe à que pertencem 
os mavios clasificados pelo Bureu Veritas, 

O Alvaro de Camínha entrou bo dias no dique. 
do arsenal, aim de «e lhe pintaro fundo e aprom 
ptor-se para o seu destino, 


— me 
JOSE AGOSTINHO DE MACEDO. 


Completaram-se ha pouco setenta amnos sobre. 
a dia em que falleceu o pujante polygrapho José 
Agostinho de Macedo, cujá individanlidade hem, 
poderão apreciar quantos quiserem conhecelva, 
raças nos volumes recentemente publicados pela 
Academia Renl das Sciencias de Lisbon e à serena. 
discussão das brilhantes faculdades que o erudito 
escriptor sempre revelou, latentes nas suná obras 
é ascentuadas por um temperamento billoso ou 
por um intimo e justo conhecimento da fnferioti- 
dade dalguns que o atacaram, 

Se a sun vida particular teve desregramentos, 
se à sua vida publica foi Uma guerra constante de 
violentas pognas liticrarias é politicas, quantos. 
outros eseriptores bem cotados sofreram do mese 
mo mal! Houve em José Agominho de Mucedo ab 
aggravantes de ser padre e de se tomar O ucer- 
rimo defensor do regimen politico que pasto 
Eircumstancias raals que suficientes para Os con! 
trarios lhe dirigirem quantas arremettidas ae ca- 
nhecem e que elle repelia em vigorosas vefezas 
que se tornavam terriveis atuques, É sobretudo 
quando elle, ma logica sequencia da elaboração 
Iieraria do seculo, quir par sus ver traçar uma 
una idealsação eis ls nategações portugne 
zas, compondo o Oriente, 05 criticos, muis api 
xonados do que Mhes permitia a austórilade q 
se arrogavam só viram no poema de José Ago 
tinho uma louca pretensão Ve se «quiparar a Cas 
mães, quando desconheceram positivamente o pa 
pel que o Oriente vinha representar, e que só vol- 
vido um seculo, a critica descortina, fnsendo-lhe: 
a necessaria justiça e rendendo-lhe à justa home- 
nagem. Nos prinapios do seculo xix, 0 Oriente é d 
ideslisação epoparca, tal como era possivel nesse 
tempo, do assumpta principal que inspirou a Ca» 


Mas o Oriente não deve comparar aos Zu: 
iadas, € a comparação só u tentaram os que não 
de aperceberam da sua significação. Chega a ser 
secundaria a questão do poema corresponder con. 
digramente ao ascumpto, Tal como existe repre- 
senta a epoca em que se compos, é da valin deste, 
predicado ha que ajuizar seguramente quando bem 
Jslgados o gosto e as escolas literarios então pre. 
lominantes. 
passados algumas dezenas de annos, resti- 
tuidos à tranquilidade os espiritos pelo elquecl. 
mento do neceso das contendas ou pela di 
rição dos contendores, é que se pode emi 
apreciação mais segura e honesta 


A * 
Com natural jubilo, temos visto à publicação 
dos tres volumes já saludos dos prelos da Acad 
mia Real das Sciencias e intitulados respectiva 
mente: Memorias para a vida intima de José 


didi né 
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Agostinho de Macedo. por Ionozensio Francisco 
da Silvas Obras ineditas de José Agostinho de 
Macedo (cartas e opusculos); Obras ineditas de 
“Jose Agostinho de Macedo (censuras a diversas 
obras, composições Iyricas, didacticas e drama- 
ticas) a 
'O “primeiro volume foi organisado sobra tres. 
redocções manuscripras de 1848, 1854 e «805 e 
ampliddo em quanto à documentos e bibliograplvia. 
elo sr. dr, Theophilo Braga. No seu Diccionario 
ibliographico, tallando de José Agostinho de 
Macedo, relere Innocencio o seguinte ácerca de 
aquelle seu trabalho, que só agora se publicou 
devido aos esforços conjugados do sr. dr. Theo- 
hhilo Broga com a cedencia dos respectivos auto- 
Rraphos por parte do venerando jornalista ár. 
Brito. Aranha, que os possuia entre o material 
para a continuação do Diccionario Bibliographico: 
No anno de 1847, observando eu que poco ou 
nada se eserevera Mté esse tempo da pessoa é fei- 
tos de), À. que tivesse o cunho da verdade, e que 
mem no mesmo existia ainda impresso o catalogo 
geral lo suns numerosas composições, oscorreu- 
me dedicar a este assumpto alguns dias de mais 
folga. A! cunta de diligencia cheguei a reunir uma 
avultada. porção de documentos authenticos, re. 
colhidos de fontes imsuspeitas, que com outros 
abstdios de prestimo, juntos à um minucioso e 
repetido estudo feito Sobre as proprias obras da 
padre, me tabulitaram a dar por concluido o mes 
drabalho em fins de outubro de 1848, como bem 
sabem aquelles a quem: então o mostre 
“Tendo achado tres redicções d'estas memo! 
os em resumo 


o sr, dr “Pheoplilo Braga decia 
O qui fêz para as publicar: 

AFisimos o manuscripto mais períéito conti- 
nuando p com O Incompleto, é integrando-o com 
o primitivo sto É o Iragmento de 1863 prosegui- 
dO pelo de 1834 e completado pelo de 1848, inter- 
calundo nos seus logares todas as notas avulsas; 

“ompleimos 08 documentos ue tavam é 
de que Inocêncio não tivera noúcia, por copias 
“que tirimos no Archivo da Intendencia da Polícia, 
hoje na Torre do Tombo; 

Aeundimos a bibllogrania de José Agostinho, 
que fica em 1848, juntando-lhe tudo quanto sé 
“purdra até 1863 e Acerescentando-lhe o mais que 
sê Conhece até 1898, revendo toda a parte descri- 
púva “sobre Os vros impressos e manuscriptos 
“eslitentes 

«Acerescantdmos varias satyras ineditas, como 
eucldatieo da vida de José Agostinho, porque 
nehâmos esa indicação em um papel atulso de 
Imnocencioss 

“A bioxraphia de Macedo escripta por Innocen- 
cio tem vm enorme valor, especial, que se deve 
ponderar, E 0 de que hivendo no seu espirito 
fa atracção irresistível para aquelle vulto da 
Atteraturá portuguera, compensada por uma aver- 
são imstineiiva de sectório de regimen político op- 
Pot; à medida que prosegue nas suas investi 

as vas. reconhgecndo à figura eminente de 
Agostinho de Macedo, cuja importancia mas letras. 
e eção intenso na au epoca não pode escuress 
E ste penhor da genuinidade das afirmativas. 
acerescentado com-a fdiosyneracia de tempera- 
mento do biographo com o. do biographado, am- 
dos augressivos, phreneticos, é conscios do seu 
proprio merecimento, 

J$sé Agostinho de Macedo nasceu na cidade de 
Beja a 11 de setembro de 1961 e morceu em Pe. 
asduços à de outubro de 1831, Foi nomeado pré- 
gados regio em toa censor do ordinario nos am- 
Bos de thh4 a 1839; docio da Arcadia de Rome e 
da Academia de Bálas Letras de Lisbom, com o 
nome de Elmiro Tagideo; deputado substituto às 
Sórtes ordinarias de 1842" pejo circulo de Port 
legre « nomeado substituto do chronista do reino 
em ai de junho de 1830. 

Do deveinpenho destas funsções restam bastan- 
tes exeriptos que attestam O vigoroso talento do 
estavel polygtapho. Muitas especies bibliographi- 
Cas "pe dondignam e dificilima se torna a enume- 
Faéio, minudlosm, tão. grande é o seu numero. 
No volume das Afemorias vem essa lista o mais 
completa possivel e à ella remertemos o leitor que 
seria os sa la rm le 

'O ogundo volume Obras ineditas, publicado. 
pela Academia, contem as cartas e opusculos, que 
o sô documentam a vida intima de Macedo como 
a auceessos da historia lteraria e pe 
Tempo. São precedidos de uma. longa prefacção 
Ceites do sr Theophilo Braga, em que se traça 
Jumiposamene à vida teara ds Macedo, termi- 
nando com estas palavras. 

o Serfreaveis paixões que o fizeram detes- 
tado pessaram; sómente ds serenas emoções é que 
doer collocar, em um foco de verdade esse 
coco a historia litteraria de Portugal não po- 
lerá daixar de estudar.» 


O terceiro volume contem as censuras a diver- 
sas obras, e composições Iyricas, didocticas e dra- 
maticas. Às censuras são peças interessantissimas, 
revelando umas a mais vasta erudição, outras mui- 
to bom senso, por vezes rude e brutal, é algumas 
tão clistosas é finamente irogicas como a sua ce- 
lebre produeção As patcadas investigadas na sua. 
origem e causas, 

“Abre este volume com um breve estudo sobre a 
historia da censura oficial pelo sr. Theophilo 
Braga, que esclarece 

=À primeira censura é datada de 19 de abril de 
1824 é 3 ultima de 16 de outubro de 1829 ; são 
analyses criticas em forma de cartas humoristicas 
de caracter reserindo dirigidas do arcebispo viga- 
rio geral do patriarchado D. Antonio José Ferreira. 
de Sousa, por quem corriam as licenças depois da 
informação consultada. O vigario geral admirava 
José Agostinho e guardou com esmero todas as 
censuras autographas, consentindo que os curio- 
sas extrahissem copia de algumas.» 

“No período em Que 1, À. exerceu a censura era 
este encargo summamente penoso, porque as idéas. 
politicas do liberalismo eram sistematicamente 
confundidas com o racionalismo philorophico, e 
à partido apostolico, impondo o absolutismo mo- 
narchico para prevenir-se contra o pensamento 
moderno, submettia todos os livros a duns alça- 
ds, por veces antagonicas, os censores regios é 
os fensores do ordinario ou da auctoridade eccle- 
Sinstica » 

As composições Ivricas, didactc 
abrangem metade do livro. 

O quarto volume e ultimo d'esta colleceão, já no 
preto, é constituído pelo poema O Oriente, em. 
Edição definitiva feita sobre as variantes imelitas. 
é fúndamentaes autographas de 1830. 

À Academia Real das Sclencias tem assim pres- 
tudo uma Homenagem, que muita nos alegra ver 
realisada para honra de todos. 

Passando no preseate mez o stptagesimo anni- 
versario do fallecimento do grande escriptor, que 
morreu com egual numero Je annos, completados 
em 11 de setembro, levou-nos esta coincidencia 
dos algarismos a aproveitar a ocasião para re 
memorarmos o sua figura e as suas 
obras. Por isso escrevemos esta rapida notícia, a 
acompanhamos do seu retrato, & nos referimos 
especialmente à publicação dos ires volumes ia- 


edramaticas 


«dicados. 


Esteves Pereira. 


AO OURO! 


metal, que Já do centro escuro 

[96 em seu seio te escondia, 
Salste à vêr 0 dia. 
Por mãos do ferro, mais que o ferro duro, 
E mais que o ferro artifice da guerra 
rannisando a terra 
Soberho, forte, brandamente forte, 
Adquirindo o poder da propria morte. 


Indigno foi do nome generoso 
Quem peneirando abobadas escuras 
Viu das entranhas duras 
Da terra, agatomista rigoroso, 
Os recoricavos intmos aonde 
Justa a terra te esconde, 
Pois crendo que a teu jugo se revime 
Entre grilhões de marmore te opprime 


Em seu rigor piedosamente esquiva 
Grando a6 trato comenam to dificulta 
ca Ea E o a occla 
m carceres te pem dê penha viva 

Avara conservando Teste modo 

A paz do mundo todo, 
Porque soberbo em diligencias tantas 
Com os wmperios do mundo te levamtas. 


Com presumpsão de intrepido e de ali 
A attdico trovão de seu proprio damno 
Arevimeno humano 

Do lurrinoso sol ardor nocivo: 

Porém mis temerario asrevimento 
or impulso violento 

“Te foi buscar em denruição do mundo 

Pela fura ao Pararo profundo. 


A violencia trouxeste, a fraude impía, 
Perturbadoras do socego humano, 
E desculpando o engano. 
Fizeste ter da propria tyranoia. 
O trato fiel, o inexpugnavel muro. 
E"'por ti mal seguro, 
E accommeltes com mão impia atrevid; 
O amor, à honra, a patria, o sangue, a vida, 


Tu deste alentos ao primeiro pinho, 

Para que arando o campo nunca enxuto 

Largasse resoltto, 

Azas ao vento de delgado linho ; 

To quebrantaste a poz no mar salgado, 
Enganando o cuidado, 

Para que esqueça o perigo com u memoria 

Destes ao perigo titulos de gloria. 


Tu só por insolente respeitado 
Ão vulgo superior dos metaes todos, 
Cobres por varios modos, 
Um logar sobre a sorte collocado : 
virtude da propria formosura, 
Andas sobre a ventura 
“Acclumado do mundo não somente. 
Rei dos metes, mas idolo da gente, 


José Agostinho de Macedo, 


Chemmuma A UM DIANA THADUZIDO DI Korn 


Exmo e Rego Sr, 


Li o drama incluso, que se diz traduzido do 
allémho de Kotzebue : este poeta e pazeteiro fo 
morto ha poucos anaos por Um estudante, é pour 
co chorado pelos liheraes de Allemanha; é é tal 
o tado avésio do poeta, que velu 1 ser segunda 
ver. morto, e mais cruelmente esquartejado em 
Portugal por um iraductor, « d'elle se pode dizer 
o que em França se disse de outro que tal; — 
Tenha a ploria que matou um poeta! — Será 
mito esprituoro o vinho do Rheno, e mito mis 
o de Tokay na Hungria; mas à veia postica alle- 
má é mato ria e mais gelada que a Sibéria e Groe. 
landia, O traduetor portuguez ainda nos deu este 
sorvete mais gelado. O publico lhe fará a justiça 

que merece, e eu tambem lh fizera ; se este não 
fosse o tempo de que nos falla a Escriptura, Tem. 
pus taceniti eu o mudaria em Tompus espargendi 
Tapides. Não é Isto objecto da censura, porque na 
instrucções esqueceu o artiko — que se não licen- 
classem escriptos que compromeitestem o tal ou 
qual credito da literatura nacional. — Pelo que 
ertence a materias, contrarias á nossa santa fd, 
Bans costumes, ou leis d'este reino, nada tem 
porque se lhe posse ou deva negar a licença, sen- 
do até obra de misericordiu ncudir nos impresso- 
res, que vão morrendo com fomé, é dos livreiros, 
que nada mais fazem que enxotar moscas das lo- 
jas. Por este lado, querendo V. Ex. lhe poderá 
dar licença, ou mandar o que fôr servido. 


Lisbos, Jo de Agosto de 1844. 
DA deM, 


— e 
ARTISTAS NOVOS * 


A moderna geração arútica de Portugal pré 
sentam deal amado promettedora nos diferentes 
Ear dos Bells Artes, que nor é dado esperar 
sind rss pus dna ohne reavivar 
obra siga! Je que mio vamos em lamentável 
doces il Cbr A tai Reate parece, 

mosca à pintura e 4 enculntura vão cami- 
ntnndo juntas ara a conquista d'um logar hon- 
Tosa emu da nhções cola 

esupar-nos hemos apenas da 
te der pura apresentar um anta novo entre 
De mia q ver dos escolas de Pari Gom à sua 
Tapuração estataaio já feita € conquistada por 
“feradtes nrabalhos de valor entre oa quaes au 
tam os eupos do Rapio de Gamimeites é do Beijo, 
Pnsera GU às mosto gravuras representam 

Rota Fernandes dé Sá é do Norte, região do 
pais donde em saldo esculprores notabiláai- 
Ts cm euja exteira ele segue brilhantemente, 


a dn di is id di TS a 


Discípulo da Academia portuense de Bellas. 
Artes, que frequentou com notavel aproveis 
tamento e disuneção, foi em 4890 para Pa 
ris subsidiado pelo Roverno, e ali estudou 
com o alan d'um verdadeiro artista que quer. 
possuir bem à sua arte, Guiaram-n'o nesse 
Seu empenho as lições de Faiguidre e P 
estatuarios de fama que tiv 
compatriota um discipulo 
somo distinto durante os cinco aonos da 
Sua pecmanencia na capital franceza 
Durante esse periodo d'aprendiagem mui- 
tos trabalhos sairam do seu ater para 
exposições ; e, pelas recompensas que obt 
ve, vE-I6 que asse trabalhos não! eram já 
méras tentativas d'Um novo, mas Jevacam o 
cunho dum artista Fito, conquistavam-lhe 
o apreço dos entendidos, valiam-lhe distin 
ões entre os trabalhos te tantas summ 
des aristicas que à cllas concarriam 
Foi o que aconteceu com o Rapto de G; 
niimedes, que o Salon de 1898 classificou 
com menção honrosa. Nada mis fino e de- 
licado do que à formosa ereança arrebutada. 
psi Aguia de Jopiter paca 0% fesins do 
Diympo, Elia não vae a debater-se nas gar- 
aê do monstro, mas. convulsões do médo, 
no terror do immenso precipício que o ro. 
deja”, seria uma concepção demasiado 
lista pata um espírito e doces phantaias, 
artista imoginou-a como que sciente da 
ssa missão “vin e deixando-se.arrebatar 
sobre as azas da aguia exactamente como 
seria erguido carinhosamente pelos. braços 
maternos. Calmo é sorridente o filho de 
“ros não manifesta temor : quindo muito a 
tacita, admiração pelo infinito dos espaços. 
que atravessa a sua conformidade abio- 
Ia & 
pára si 
À par diesta concepoi 
mente modelada, Fernandes 


um outro trabalho de puro realismo, não do realis. 


mo torpe que muitos sectarias da escol 
pteem em apresentar na tela, no ma 
livros mas do que ello tem de sympathic 


cantador. É o seu primoroso grupo do Beijo ma. 
terno em que a alma duma mãe carinhosa como 
que envolve o filho n/um manto de ternura ex- 
trema, Fugindo ds facilidades do panejamento é 
tratando O assumpto como verdadeiro academico, 


O Real Theatro de 


JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO. 


Fernandes de Sá arcou triumphantemente com as 
es do ni e se alguem achar que é um 

ouca forçada essa nudez em tal momento, lem 

re-se que o artista fazia então a prova f 

seu pensionato e unha que apresentar uma bi 

em que mostrasse 

modelar as formas 


n a vontade dos deuses que o chamam 


Map” Anconk Começa guerra com 


nas d'um corpo infapi 

vigorosos e musculos dum athlet : 
Não consente a extreitera do espaço uma larga 

analyse d'essas duas obras. w 

merecido no seu auctor os 


aiê calorosos elogios 


é incitamentos a continuar na sa promet- 
tedora carreira. E 
Não podemos, porém, deixar de lamentar 

que estado, com as sus singulares com 
cojas pivass O arita dos aero neces 
para 4 modelação em macmore do seubelio. 
Erupo, ficando apenas com am modesto fes 
So quindo, por pouco dinkeito poderia ter 
sim inagotico marmore com que Enviqueses 

Antonio Fernandes de Sá é um dos can- 
didatos à vaga de professor d'esculprura ma 
Academia de Belas Áries do Borio, vaga 
Tento drganieo daquela endemia tem de 
abyir consurio, o que não deixar de 
iabendo-fe que vardos artistas de merito dis 
putam o seu provimento 


Francisco Braga. 
O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Comtinundo do numero fo) 


1897-1898 


o de Uariod por cinco am 


mo 

cal O protectora. 

onto que cre ne Pee 
mi TE ndjudicndo 

Mon Mcoibimento: 


Gar 
rinclaco An 
Rnirero O 


E dci 
“A primeira. 


Cp 
tura da empresa = À doença da Mande de Le 
recusa de Cantárça polia Quer obriga à a cam 


Carlos 


MAESTRO R, LEONCAVALLO 


O OCCIDENTE 


uia vg dama Armida ta ; 
no gue empre Como eua não deixou mula cantar 
Rima De Lee 


“A união que tão intimamente se havia estabele- 
cido, cm 1876, entre a familia Pacimi e Freitas Bri. 
10, havia affouxado nos ultimos annos ; havendo 
ruptura de relações completas primeiramente en- 
tro José Paint e Freitas Brito, rompimento que 
depois se generalisou toda aquela fomíio pas 
sando, a pladiar-se cruamente, apresentando. 
José Pacini como concorrente à futura exploração 
“do primeiro theatro Iyrico de Portugal 

ntretanto, a princípio, as apparências eram a 
favor do emprezátio que findira, em 1897,0s cinco 
annos da sua ultima exploração «'aquélie thea- 
tro, 


So corists, dy musicos ma orchesira, Penalidad 
alguma et conigmado, par caso de não ser 
cmprido o contento pelo emprezario. De preços 
mem! falava | Diniase que 0 programa havi 
aido feito pelo antigo empresario Ereltas Brito, & 
que a diretção geral de instrução publica no 
nisterio do reina, o aceeitára, dem nada sé preoe 
Gupar com as exigencias da arte, nem com os in. 
teregses dos compositores é musicos portuguezes, 
mem com os do publico em geral, é os dos ss! 
signantes do theatro em particulir. Em todo o 


caso a responsabilidade official, das inepeins do 
Programena, cabe ao governo. 

Apesar de se falar em que havia muitos con- 
correntes à exploração do theatra de S, Carlos, à 
imprensa, em Reral, e grande parte do publico, 
dava como certo qúe à adjudicação se laria do 
antigo emprerario Freitas Brito. 

Quando terminou o praso do concurso, reduri- 


do a 1a dias, porque o programa publicado em 
Era datado de 5 de março, soube-se que havia 6 

correntes; Freitas Brito, José Pacial, Alfredo. 
alder, D, Francisco de Sousa Coutinho, Sousa 
Bastos” é Joaquim Ottolini da Veiga, 

Apesar de tantos concorrentes, a opinião pu- 
blica considerou, desde logo, restringida a Jucta 
aos dois pretendentes Freitas Brito e Pac 

Segundo o costume, não faltaram boatos mais 
ou plenos contradictotios. CS 

Digia-se que o antigo emprezario Freitas Brito 
tinha por sb um monárcha, o rei b. (Carlos | de 
Portugal; e que Pacini era patrocinado por nem 
menos dê tres rainha: a regente D. Christina de 
de Hespanho, D. Amelia e D. Maria Pia de Porti- 
gal! Tambem se dizia que apoiavam a candida- 
fura de Pacini o conde de Fipueiro e o conde de 
S. Januario, Este ultimo apoio era, nas actuues 
conjunctaras, mui valioso, porque é conde tinha 

influencia para com José Luciano de Cas- 
ntão presidente de conselho de ministros & 
ministro do reino 

sabemos se José Pacini teve a sua candi- 
iavorecida por três rainhas: mos o que 
ce mais certo é que Freitas Brito Dão foi patro- 
Cinado pelo monarcha, 

Com cflito, depois de muitos dias de ancieda- 
de, em que ora sé atiribuia a victoria à um ora a 
antro dos concorrentes, o conselho de ministros, 
em 7 de abril de 186 judicar o then? 
tro e S. Caros, pelos cinco annos, de 1897 à 
1902, a José Paclnl e Gus, sendo O contrato as- 
signâdo à 19 do mesmo mez. 

José Paciai, o novo empresario, é irmão de Re- 
gina. Pacink, à cantora que fez a sua estreia no 
theatro de 5, Carlos, onde foi sempre muito fes- 
tejado, e que tem tido uma brilhante, carreira 
abeatrál; e era filho de Pietra Grorgio Pacini, de 
cuja habilidade, conhecimentos sobre a te- 
elmica theatral, tambem já lalámos n'estas me- 

a sua proposta como concorrente 4 adjudica- 
gão do thentro obrigava-se, além de satisfazer 
todas as condições. do programa, à dar Go re- 
citas em cada epocha, com duas operas novas, 

elhoramento de ise-en-scéne, duemento de ar: 
Listas é coros; um beneficio do caridode; forrar 
às paredes e parapeitos «los camarotes-e outros 
embelezamento na sala dos cspectuétos. 

À opinião publica, exceptuando alguns amigos 
do excemprerário Freitas Brito, acolheu muito 
bem aquello resolução do governo: José Pacini 
tinha muitas sympathias: e da sua inteligencia, é 
convivio de muitos annos, com emprezários, ar- 
tústas e público, e conhecimento pessoal de mui 
tas das condições technicas do teatro, bem como 
dos embaraços é tricas que de costume acompa- 
nham as explorações thentraes. muitohavia a es. 
perar, para o bom andamento da pri meira scena. 
Iyrica de Portugal 

À alluencia ao theatro foi enorme, é em har- 
monik com Os sentimentos acima expostos. 

O preço das recitas da assignatura ordinaria foi 
o seguinte: 


A EXPEDIÇAO MILITAR PARA LOURENÇO MARQUES — Paxrina no +Zajieo 


O OCCIDENTE 


=o 

Assignatars Avuleo 
Frizas. 165000 
tt ondem 1, ! 198000 205000 
ata B2000 195000 
8 a 62000 Egooo 
Torriahas 452000 á00. 
158900 15509 
ejoo pão 
pico Sçoo 
eso pão 
Varandas. e...» — Bo 

Entrada geral, com 
entrar nas virados... — yo 


Além de 5o recitas ordinarias de assignatora, a 
nova empreza abriu uma assignatura de 12 reci- 
tás extraordinarias, tambem em dois turnos, de 6 
pares e 6 impares como as da assignatura ordiga- 
ia, pelos seguintes preços: 


9 Asslgnatara Avulso 


Priem tipooo 18000! 


78900. dameoo 

Spsuo 129000. 

759000 Dodo. 

Aorrinhas, ás bpaco 

Platéia scosrovacoo erseritos 18900 USROO 

q umierada 1: bla, Divo 13000 

v gerar > pão 

» Bar] quo Doo 

Varandas se cpssesenarasa — — yo 
Estrada geral, com direito a 

logar nas varandas..eeseveo = smg0O 


Estas recitas eram destinadas às primeiras re- 

ções de operas, e aos debutes de Lussan, | 
Garulli, Andrade, e festas urtisticas é 
despedidas de Tetrazeini, Parsi, Garulli, Ancona 
é Andrade, 

“Tanto pára a assignatura ordinaria como para 
a estraordinaria, houve enorme concorrencia, as» 
signando-se tadas as frizas e camarotes de 1.4 or- 
dem, e quasi todos os camarotes das outras or- 
dons e logirés de plateia. 

Antes de começar a epocha theatral, o governo. 
fez varias obras na theatro. Foram renovados os 
dourados da sul, ficando por concluir o doura- 
mento das figuras decorativas da tribuna real, Foi 
inaugurado um novo panno de boca, com duas aber- 
turas de saida com reposteiros, máis recuado que 
o anterior, o qual continuou em serviço tambem 
& novo panno de boca deixa ficar de fôra, de cada 
lado do. proscenio, tres camarotes sobre O palco, 
OS quies forum por esta occastão restaurados 
Foram orrados os camarotes, com papel encar- 
nado, que divtngia com muita facilidade, e que 
estrakou não poucas toilettes de senhoras, é ca- 
saers é calças de cavalheiros. 


do o alpendre de ferro e vidro, da 
arcada da dehada principal do difcio, À collo- 
cação de tal alpendeo, no ano anterior, tinha 
sido um attentado de mau gosto, contra a esthe- 
tié na arte architectural, 

“Foi colocado um alpendre, menor, de ferro e 
video, na porta especial de entrada para a tribuna 
eai no largo do Picadéiro, 

Foi comesuda a construesão de um novo corpo 
de edificio, para deposito de scenas, decorações, 
etc. no sudoeste, no terreno do jardim da casa. 

igua, comprada pelo governo anteriormente. 
Eis O tlencho da companhia Iyrica que func- 
cionou no theatro de S. Carlos, na epocha de. 


EE 
“Ba: Eva Tera Zee de Lusa, Ea 
Litvinne, Matilde de Lerma, Ernestina Bendazzi 
Sara tita Blonde Aria Par Penela 
meio soprano), Rosa Garavaglia (meia aoprado), 
ia Scale Trevo, Line Grava (comp 
maria), Clotilde de Sandre (comprimaris). 

“Tenores; Altonso Garull, Carlo Gartica, Raf- 
fnele Grani, Hector Dupeyron, Gualíeimo Anas- 
tati Portoni, Carlo Ragmi (comprimario), Luigi 
Fiesoli (comprimario).. 

Barytonos: Francisco Andrade, Mario Ancona, 
Virgilo Beliat, Ottorino Beltrami, Candella 

Baixos: Ludovico Cantini, Alessandra Poloaini 
(puto), Boúrasois, ico Ravi, Cosmo Sa- 


ret (comprimatio). 
do ioreogciçho mestra de danca, Angelo Es- 
tela, 


Primeira bailarina: Esther de Saint-Signy. 

Maestros: Cleofonte Campanini, Beniamiao 
Lombardi, Gioachino Almifiana (dos coros). 

do músicos na orchestra, 60 coristas de ambos. 
os sexos, ao bailarinas; banda, 

Director de scena: Cesare Sonino; director do 

ate Ranieri 

Chiappa 
machinista: Autilio Vago. 


Elo reporta levado sora de Calouna 
epoche de ogro: 

ogaa de NET Eras dede TE po 
Exa Tetra, Campaoini, Rosa Grava, ar. 
fale Gragi (e depois Hector Dapeyrom) Carlo Ra- 
Emi, Li Fieso, Mario Ancona Lodóvico Co: 
tink, Casimiro Saporetti, Ghidoti: 

"asda, de Verdi, em 23 de derembro, por Ma- 
side 46 Lora, Artida Parat Pete, Carlo 
Gta, No Mncano, Ludovico, Comil Gan 
dela, Ego 

alla raia de Misa aa e 
dezemico, por Tetrasini Rota Grata pi, Care 
tica Virgo Balisi Sandro 

“Bagliveci de Leoneavalo, em ao de derembro, 
por Giulia Eiondelli (e depois Lerma), Graniy 
Ancona (e depois Betim) Bela, agi 

"armam, de Diet, atm 31 de denemi 


(e depois Ada S; : 
Lina Garavaglia, “lotilde de Sandre, Grani (é 
depois Alfonso Goruli), Bellati, Continl, Alessan- 
“ro Polonini, Ragni, Barbieri. 

1 Trovatore, de Verdi, em 1 de janeiro de 1898, 
por De Lerma, Parsi, Sandre, Hector Dupeyron, 
Bella, Contini, Fiesoli, Ghidort 

Andrea Chénier, de Umberto Giordano, em 10 
de janeiro de 1808, 2. recita de assignatura ex- 
traordinaria, por Tesrazzini, Parsi (e depois Rosa 


Garavaplia), Biondelh, Guglielmo Anastasi Poz- 
soni, Ancona, Bella, Contini, Polonint, Ragni, 
Saporetr 


«Continda) F.da Fonseca Benevides, 


METEOROLOGIA POPULAR 


A meteorologia do globo Lerrestre 


Esta marcha é constante seja qual fôr o estado 
“lo céu, mas à quantidade existente pode tornar 
se variavel consoante essa circumstancia, Num lo. 
gar qualquer, é minima a quantidade de vapor ao 
romper da aurora e mavima à humidade rejaiva, 
em Virtude da temperatura ser mais baía, À ma 
heira que a quantidade de vapor augmenta, dir; 
nue a humidide relaiva com O augmento gradual 
da temperatura, attingindo o máximo cerca do 
meio dia. 

Durante 9 anno é em janeiro que a quantidade, 
de vapor é misima e à humidade relativa, max 
ma, Em julho, os factos passam-se de um forma 
opposta 

Resultados medios em Lisboa 


ro - 
Feverairo....i.. 


Dezembro 
Anual. 
E 7689 


“dos ventos modifica tambem o práu 

Assim, com os ventos N e NE, sen- 
do estes os mais seccos, a humidade é menor; 
com os ventos S e SW é maxima. 


Se à temperatara do ar, dorante a noite, res 
friar notavelmente, o vapor d'agua depositar-se- 
ha, em pequenas gottas, sobre as plantas e outros. 
corpos Eua temperatura fôr muto baixa. É o Or- 

Forma-se, em geral, nas noutes calmas, sobre os. 
corpos isolados, e em maior quantidade n'uns da 
que noutros, de preferencia nas plantas, materias. 
siliciosas e vidros, e em geral, em todos os cor- 
pos que sclmente tendam a dimintrr a sua tem- 

eratura pelas radiações. 
"Easorebeu à prodicção do orvalho; o gra de 
hum temperatura baixa durante a noute, 
exposição ao ar de objectos mais conductores do 
calor, é puresa de céu. 

Em certos pontos, chega o orvalho a suppeir as. 
chuvas tornando vicosas as plantas, o que sucede 
nas costas septentrionaes atricanas, no Brazil etc. 
Boussingault tentou medir a quantidade de or- 


À cacimba, sguslmente devida no resfriamento 
brusco do solo, camadas aereas proximas, são 
pequenas sottas de chuva produzidas coma atmos- 
phera nublada ou encoberta. 

Quando o vapor «agua se condensa, tornando» 
se Vizivel, toma 0 nome de nevoeiro à superficie da. 
terra, é de muvens, quando nus camadas supetio- 

O meveeiro são pequenas gottas espheroid 
cas, com um diametro pequenissima, sendo este 
matar no inverno do que no vero. Se a ar está 
mais frio que 0 sólo, e carregado de vapor d'agua, 
formar-se-ha o nevoeiro. 

Contem os nevoeiros, além de vapor d'agui 
anhydrido carbonico, ammoniaco e alguns nitr 


ando os nevoeiros se dissipam até so meio 
qi, aparecendo de novo, à tarde jura desappãs 
Fecêr 4 noite, são prenuncios de bom tempo. Se 
depois de dias chuvasos, aparece um nevoeiro. 
frio, é eguolmente de prevér o bom tempo, Não 
se Ulssipando, porém, ate so meio dia, se attih- 
gem camadas superiores, condensando se for- 
mam as munvens que dio origem ds cludvas, 

As muavens diferem do nevoeiro: ' 

13 Em que estas são como que um objecto in- 

al, OU UM grupo de vapores Viriveis com 
forma determinada, é aquelles são em geral, lo. 
caes onde passa 9 vapor de um estado invisivel à 
um estado vinivel 

a Em que as nuvens são arrastados pelo ven- 
to, & estes, estacionarios, 

“A agua, evuporando se em kçunde massa encan- 
random altas regiões da Aumosphera, camas 
das maés Teias, vondensa-se, e forma as huvens, 
Consognte as formas, as nuvens classificam-se em; 

1 Stratus, É uma camada de nuvens Iimitadk 
por a planos horizontaes, observadas sobretudo, 
ão pôr do sol 

=> Cumulus São nuvens de formas, simulando. 
astellos, ou montanhas, mais vulgares no verio, 
accumulândo se às horas maximas do culor e dis 
em seguida. Prognosticam trovondi 
Cirrus, São nuvens compostas de flamen-. 
105 tenves, semelhando guedelhos de lã, Prognos- 
ticam mdy semp. 

4º Nimbus. São nuvens negras, sem forma 

carregadas de agua 
mhinação destes Lypos resultams 
Cirro-Cimulus que nos dio q aspecto do 
cêu pedrento, 

a.º Cirra-Strat 
gut, tornando 
aspecto do algodão-cardado, 
atas prenuícios de cho 

ue formam, em torno da sé 

e que falaremos. 

3º Cumulus-Stratus Os cumulos tornande 
numerosos é densos, constituem camadas que co: 
brem totalmente o céu. São os cumulus-stractus. 

4º Cumulus Nimbus. São cumulus que tor- 
nando-se mais densos, adquirem à côr negra mos 
dificando a sua forma 

À altora das nuvens é variavel, No verão, estão, 
em geral, imuis altas do que no inverno, Gay-Lus: 
Sae, em uma viagem em balão, a 7.000 metros de 
altura observou ainda nuvens altissimas é que. 
soppox serem uinda distantes delle, cerca de 5:00 
metros. 

Ha ou não, suspensão, nas nuvens? 

Parece que realmente a suspensão das nuvens. 
existe, mas estas cahem constantemente no espa 
goi porém a certa altura, às camados inferiores 
n 


Quando os strnetus se emt 


ou da lua, os alos, 


iparm-se, junto às camadas quentes das Atmos-. 

era, 90 mesmo tempo que nas camadas supe. 
tigres se formam novamente, devido a condensa- 
são de novos vapores. Eis porque estas mudam 
constantemente de forma 

Nebulosidade & a quantidade de nuvens 
tentes no céu. Disidindo 0 firmamento. 
cimos, é designando. de o à 10, à quanti 


iso 
de- 
de 


O OCCIDENTE 


nuvens existente, temos assim designado a nebu- 
losidade do céu. 


Estad do a 


Limpo 
Pequenas nuvens 
Algumas nuvens 
Bastantes nuvens. 
Pouco nublado 
Bastante nublado 
lado 

Muito nublado 

+ Quasi encoberto. 
“5, * Muito encoberto 
Encoberto 


Segundo os dados do observatorio D. Luix, eis 
a media da quantidade de nuvens em Lisboa, du- 
rante o sono, 


57 
5a 
47 
5o 
no 
E 
o 
Agosto -iuisoo vo 
Setembro 2.1..2.0000 sa 
Outubro ...siinrnioo sa 
Novembro ......0.07 54 
Dezembro ...1.1101 5o 
Annual ciserrenvio au 


Como se vê, à nebnilosidade diminue do inverno 
pará 0 verio, fenda miaima n'esta estação. 

Pluviomeiria. À ehuva é a queda da agua pro- 
“venlente da condensação das nuvens, As vezículas 
“las nuvens, tenda engrossado, e toriando-se mais 

egndas, precipitam-se para Junto do solo, dando 
bogar d chuva, Se 0 ar está muito secco, evapo- 
TAM-s6, em parte, durante à queda, e por isso, 
chove mais nessas oceusiões, nas grandes alta. 
dês, Se o ar Bata humblo, ns' pottas de agua vio 
sliccesaivamente engrossando até junto do solo, 
é então chove mais abundantemente nas regiões. 
mais baixo; 

À chuva é medida pelo pluviometro, Consta de 
um vaso eylindiico de metal terminado por duas 
pyranudes. conleas, na qual a superior termina. 
pôr um funil que recebe a agua, € à inferior por 
Uma torneira, Agua do apparelho vasa-seypelator- 
meira, n'um frasco graduado em 135 partes egunes 
que correspondem a 23% de chuva, pois cada 
mo, representa Um volume d'ugun, cuja base é o 
dismerro do apparelho e a altura oem 

Quando a temperatura. do ar está abaixo de 
geroy à chuva convertese em neve, mas esta di- 
joio, em abundância, em temperaturas muito 
inferiores A este ponto, porque a quantidade de 
aa uaua tn imoaphera ioranso menor 

? senálvel n diminuição das chuvas do equador 
aos polos. 


Ludo 
om 
JOB ipamprara uaraso 
agro 
der ca 
aa 

Sor, 


Ca ea 


Em Lisbo, a media annual é de 730,04, em 
Paris de 540 fi e em Arkangel apenas de ai Nemo, 
A proximidade dos mares influe egualmente nas 
chuvas, Estas diminuem 4 maneira que «elles nos 
affastamos, E natural que as nuvens não se for- 
mando no interior dos continentes, sejam, aqui, as. 
lúvas proporcionalmente mais raras 
À altitude infle egualmente, fazendo augmen- 
tar as chvas, Assim, no Himalaya, cahem annual. 
mente 14:Sogse, e na cordilheira dos Gattes ha 
aRunceiros que produzem 750 u=4, exactament: 
que annualmente, cabe em Lisos, 
Ma uma zona, na Europa, que far excepção à 
- regra geral, maquelias latitudes. E" a região dos. 
Alpes Scandinavos, norte de Inglaterra e Irlanda, 
pe as chuvas sã muito abundantes é annue” 
as. Em 


As regiões sem chuva são ao lsrgo do Sabara, 
Egypto, Arabia e Persia. Em Biskra, na Algeria, 
ofiêvie, por anno, sómente, 5 milimeiro de 
chuva 

À proporção das chuvas dimmnoe do oeste para 
leste Com zonas de condensação, rroduzidas pelo 
relevo do solo, Na Grecia, as Chuvas são misimas, 
assim como a humidade 

No hemispherio austral, as chueas são mais 
abundantes do que no nosso, devido, sobretudo, 
à zona equatorial das chuvas e às monções, no 


- emtanto, no nosso hemispherio, a evaporação é 


maior, À distribuição das 
riações de tempes 
Gõês sê 

Os paizes com uma só estação de chuvas, são 
os situados entre os tropicos onde o Sol, duas 
vezes por anno, se tosna perpendicular à súperfi- 
ge da Terra. O excessivo calor, devido a esse 
facto, produz uma rarelicção encraica nas cama- 
dos junto ao solo, s quaes elevando se, restriam, 
“ando em resultado, a chúya, Remam, portanto, 
as Shuvas no verão Apa 

A parti do paralello 24º até q: de latitude, as 
chuvas caliem de preferencia no inverno, aporte, 
irregularidades locaes. 

De qa a 75%, as Chuvas cohem em rodas as es: 
tações, é em muitos pontos, são mais abundantes. 
de verão do que de inverno, o que succede por 
exemplo na França, Allemanha, S. Petersburo, 
exe, 

À direcção dos ventos influe egualmente nas 
chuvas, Em geral, são masimas com os ventos de 
SE a SW, e mínimas com os do Ne NE. Nas z0- 
mas intentropicaes, as cnuvas são mais regulares, 
em virtude da invariabilidade dos veatos, 

O maior agunceiro até hoje observado, foi em 
Mobgy, de 3ige='em hora é meia no di 30 de 
março de 

No exame meteorologico de um paiz, devemos. 
egunlmente attender ao numero de dia chuvosos. 
por anno, Em Lisboa, em media, por anno, 113 
clas de chuva 

Não contuadir intensidade e duração das clu- 
vas, Uma chuva pode ser intensa e de pouca du- 
ração. À primeira é medida no pluviometro, Em 
Retal, as chuvas mais intensas são as de menor 
duração, E” mais frequente, com efeito, chover 
constantemente durante 3 Ou 4 dias, com pouca 
intensidade do que com muita: As prandes que- 
das d'agua dão em geral. origem as claros da 
atmeaphera, provindo d'ahi a diminuição da” chu- 


uvas, devido às va. 
ura, são dependentes das esta- 


Durante as chuvas, caem muitas vezes, peque- 
nas massas de gelo, globulosas, compactas e trans- 
parentes. E" sa ! ehu- 
va de pedra. À sua quantidade augmenta da zona 
torrida em que é miníma, aos polor As nuveos 
de saraúva são em geral de Curta extensão e veem- 
se, Quasi sempre em oceusiões de trovoada, Ha 

inda a citar, as chuvas de sangue, com côr ver- 
melho sangulnea, devido to vento que iraniporta 
de grandes distancias, areias vermelhas da Arica, 
as chuvas amarelas, Uevido ao transporte do pol: 
leu do vento, as chuvas de leite, mercurio é de in- 
seetos. São phenomenos perfeitamente acciden- 
tes, devidos à qualquer Circumstancia que con- 
tribua para a coloração das chuvas, de que a me- 
teorologih dás chuvas não tem que se occupar. 


(Cueitnoa) Antonio A. O. Machado. 
UM SEGREDO DE MULHER 


Augene Herthoud 


— Pois huzrah! pelo sr. Gibson, exi 
rac enthusissmado. Quer 
me que eu ameaçava divulgar ! 
— Norria de vergonha ! 5 
— Coquette ... Mas, visto que me auppunha, 
“so corrente do mistério, porque nunca em tal me. 
lou desde o nosso casamento * Como foi que o 
ro-quo não se esclareceu mais-de vinte ve- 


qui 


5 
— E' que ha defe 


— Sr. Gibson ! gritou com toda a forca dos pul- 
mões. 

Ts? 

= Atormentei-o muito ver. 

DE' verdade. 

= Sinto-o muito, é queira desculpar. 


— Aqui a tem. 
= Eram ciumes, sr Gibson! 


tão posso almoçar £ 
Estero 

E Rol poz sobre o marmore do fogão Uma car- 
teira recheado de notas, emquanto O sr. Gibson 
descia à escada, gritand 

À Prancisco | Vai abrindo as ostras 1 


x 


Cinco minutos depois, os dois esposos, ou para 
melhor dizer 0h dois amântes, rodavam, úm aoh- 
do do outro, direiinhos para casa. 

Quem o crêra? Uma lagrima furtiva brilhou nos 
Jinãos olhos de Aurelia, 

Ah disse Raul baixinho. Anda não me per- 
doaste, uásona 1 

o é isso, murmurou ella. 

= Emo o qué? 

— Uma fdéa triste 1... Conheces agora o meu 
segredo, o verdadeiro. 

DE êntão? 

— Vais achar-me feia e não gostarás de mim. 

Ra paço a mulher para st que à fez, entre 
as Japriroas, sorrir. E, como sorrindo, mostrava os 
dentes encantadores, aproveitou à ocasião é deu 
um beijo nas perolas. 


= O quê... Pois tambem na perola falsa ? 
Sim, leitor. Eu cê não acharia melhor resposta. 
EO leitor? E 
me 


Tastituto — Revista 


Coimbra, 100, 
D volume do anno corrente é o 48 du collee- 

cão do Instituto e delle se publica 

meros relnivos nos mezes do janeiro 

ultimo. 


uldo pelos 
ardo Ayres, Eukenio de Chstra, Joá 
Ferreira Marnoco e Sousa (secretario), Joré Fro 
derico Laranijo (1. redactor), Luciano. Antonio 
Pereira, da Stlva e Manoel d'Azevedo Araujo o 
Gama, Tão distincto grupo tem dado à antiga re- 
vista conimbricense notavel brilho, Hlustrando-a 
ultimamente os nomes de Adolpho Coelho, Ber- 
nardino Machado, Lemos da Rocha, Pires de Li- 
ma, Sousa Viterbo, Correia Barata, À. Xavier da 
Siva Pereira, Marques Brags, Sobral Cid, ulo 
de Castilho, Candido de Figueiredo, Ascentlio Val 
dez, Viriato de Alhuquerque, Leite de Vascon- 
calos, Costa Cabral, Rodolpho Guimardes, Adtin- 
no Lopes Vicira, Áflono Hacker, Ferrtira da 
Silva, ele, etc. 

“Todos Estes nomes se encontram no presente 
volume subserevendo interessantes. trabalhos, à 
altura da agsreminção de que é orgão a cone 
tuda resista. 


Elementos para a historia do município de Lis- 
doá, por Eiluanio Freire de Oliveira — drehivista 
da camara municipal da meema cidade; ocio eor- 
respondente do Intituto de Coimbra 12 parte= Pas 
Elicoção mandada faser a expensas da camara mu. 


lecção de documentos, modests 
Elementos para à histori 
“mas nos quaes -se relembram factos é se deten- 
volvem acontecimentos que não interessam exclu-| 
sivamente ao município lisbonenseu mas à toda o 
reino de. Portugal, Mostrando este. valor o ar. 
Eduardo Freire de Oliveira escreve no começo do, 
presente volume: o o 
Lisboa, pela sua excepcional importancia, pelo 
império moral que muitas vezes exerceu, patrioti- 
camente, na resolução de negocios do estado, a- 
criicand-se, com admiravel isenção, em prol do 
dem commum, pela sua acção que em determina- 
das circumetancas ultrapassava os limites do fer- 
mo é se estendia à todo o reino, como acontecia, 


O OCCIDENTE, 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


O novo tuansronte «Avano Caimias 


com os assumptos da saude publica, pelo orga- 

mo, emtim, do, seu governo, dotado de ex- 
aordinarias “atribuições, mais engrandecido, à 
nosso vêr. depois da democratica constnuição que 
D, Jotio 1 deu, aos trémios dos offcios mechani- 
cos é Cnsa dos Vinte e Quatro, Lisboa, debaixo 
do ponto de vista expresio, forçosimente devia 
Secúpar 0 logar mais notavel entre todos os con- 
celhos, e, mais do que nenhum, ministrar interes. 
santes subsídios para a historia patria 

Nos dez volumes já publicados acha-se compi- 
lada uma. enorme serie de documentos que bem 
confirmam estas. asserções, Tendo terminado O 
Xeom a consulta da câmara a el-rei em 2 de fe 
vereiro de 1714, Abe 0 XI com outro documento 
ala mesma nútuteza em data de 6 de abril do re- 
ferido anno é fecha com o assento de vereação 
da 22 de setembro de 1733, Ea 

Abrange, portanto, O presente volume doe 
mentos relauivos a um perlodo de treze aonos. É 
dilheil querer salientar um ou outro, porque to- 
dos olfarecem interesse, embora varlado. E para 
que se Mes reconheça toda à importancia são el- 
les umas vezes eruditamente anotados, outras 
esclarecidos com mois documentos que subsídia- 
rlâmente 04 completam. E, nestas notas revela 
muito estudo, multa investigação o sr. Freire de 
Oliveira, que assim consegue dar aos Elementos 
um valor geralmente. apreciado e um interesse, 
que 05 documentos só teriam para limitado nu: 


mero de leitores. Comtudo, conserva-se na sua. 
reprodueção o m do, toda a 
tenção de um verdadeiro diplomatico.” 


Entre muitos assumptos a que se referem os. 

documentos insertos no presente volume, dest 

caremos álguns a que as notas dão major relevo: 
Publicação da paz ajustada com a França em 


mento do infante D. 
exdade ; batalha do cabo de Matapan  rendi 
Hearado rendas e oro municipae, o exirior 
dinários preparatisos e dewpeta» fitas pelo sena- 
do com 4 anombrona procísio do Corpo de Deus 
em 1719, a cujo respeito se extibe um grande nu 
meo de documentos Academia ca detona 
Portuguezas 01 barris da cidade ; eleição do par 
pa Innocendio XII regimento doa livreiros: caia 
dá moedas; diversos avsumptos gernes, espécial 
mente economicos «te, ele. 


Novas revistas:— O Latego—Quinsmario de cri- 
tica, do feiras, artes, politica e contumes portugueses 


» numero d'este novo quinze- 
Viagem de Suns Mapestades 

crítica em Por: 
= Factos é commen- 


que 


tro de Publicações de Arnaldo Sos 
ma cidade. 
Preço de cada numero avulso, So réis. 


Embora romance popular, como o declara o 
prospecto que temos presente, A Severa não po- 


derã, parece-nos, tornar se objecto de leitura do 
PSjêr o que em verdade é para estimar. Nem o 

rilhânte estylo do auclor se compadece com esse 
jntúito, porque o povo o não comprehende de- 
certo, mém é assumpro é de molde a que se de- 
Seje à sua Jeitura em geral. Além do assumpto não 
ser por completo popular, tambem o não é O rd- 
man, vista sua fórma literaria, por vezes bas- 
tante aprimorada. 

Die-se no prospecto que o romance, á seme-. 
Ihança das Scenas da vida de boliemia, 3e poderi 
chamar Scenas da vida do fado, E esta declaração 
basta para se vêr quio poúco edificante será a sum 
leitura, havendo tanta necessidade de que o povo 
se eduque é se não perverta Ê 

Já aqui 0 temos dito outras vezes. Nium paiz 
“em que o sexo que mois 6 o feminino, os roman- 
Cistas teem obrigação de lhe dedicar, trabalhos, 
que, aproveitando-lhe a natural sensibilidade, The 
oliereçam agradavel interesse o não vergonhoso 
conhecimento do que nos seria mais grato ello 
ignorasse tonto quanto possivel 

Se por querer elaborar um romance popular o 
autor julgou que podia descrever à vida do fado, 
“Tom todas as minueias, enianau se, porqui é ext 
ctamente este genero” o que muis ediicante se 
deve apresentar. Ou então em muito pequena 
consideração elle tem o povo que Iê, e que nos 
romances busca refrigerio ds agruras du vida, Fá 

sto para a sun imaginação inquieta. 

Nada disto olferecerá o romince A Sever, que, 
em verdade, se deve limitar nos leitores do sexo 
masculino € que pela sua edade já nada tenham. 
a perder com uma tl leitura, 

Vão podendo deixar de lamentar qui escriptores. 
deindiscurive valor explorem astumptos tão esca 
brosos é inglorios, aqui Javramos o nosso protesto 
coma a desiganção de romance popular dado d 

Ainda do respectivo prospecto destacamos o 
periodo seguinte, que symhenisa bem à assumpto 
Tomantitado, servindo de mais claro aviso à quan 
toy o desejarem conhecer e qui não tenham visto 
à peça do mesmo titulo representada em tempo 
no theateo D. Amelia: 

«Toda à eposha brilhante dos Marialvas, desde. 
as esperas de toiros até d vida da Mouraria, desde 
o fado batido até di festas das Larangeiras, dosde 
as pateadas de S. Carlos até ds touradas renes, 
toda essa ella epocha de amor o de loucura, re- 


Salta nitida do romance, que, sem er puramente 
historico, nela impossibilitade de citação clara de 
nomes e de factos particulares, é em todo o Caso 
Um romance de ouadia, da violencia. e de vida 
palpitantes 
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